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Rio de Janeiro, ..11 de fevereiro de 1969.

AI: Coordenadora da DDIP

Do: Chefe do Serviço de Bibliografia

Assunto: ánu3rio Brasileiro de Educação 1965/1966 - cano XVI -
Pesquisas, Estudos e Levantamentos Educacionais.,
Responsavel: Regina Helena Tavares o

Senhora Coordenadora,
, ~ . ,

Ao me ausentar do oa í.s em missao oficial a França,comu-
nico que deixo inteiramente redigido o cap , XVI do AoBog. (inclu-
sive a apreciação critica) Que me foi confiado por convite formu-
lado no of. circular 672/680

Esclareço que não tendo ~ste Centro rece ido ainda o
questioná rio preenchido referente ao Dist rito Fed eraL, não foi po..§.

; , ,
s í.v eL inclui-lo no trabalho. Caso ainda venha a chegar, cabera a
FID:L:;:~L\J08;";j~OS, ccnp.Lementa r com os dados enviados o citado
trabalho cujos originais ficam sm suas mãos., ;

'UG nt o a o I ndi c e 11 emi ss i vo de ...1- s sunto s, se ra ela borad o,
na minha volta ao pais, em fins de abril, quando acredito as pro-

, _ , #'OJ

V8S do à.nuar-í o Brasileiro de "3ducaçao .. ja es t a ra o paginadas, per-
;

mitindo assim, o es t abe l.ec í.ment.o do Indice Remissivo.

L
Chefe do Serviço de

Bibliografia do
C .B.P.E.
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CRNTRO BRASIL.IRO DI! PESQUISAS .0UCACIONAla

Rua Volunt4rlosda Pátria. 10'7_ Caixa Postal. 1 - li - Bot.fogo

Rio de Janeiro - GB.- Brasil

Rí,o de Janeiro,.,;,1 de fevereiro de 1969
A I: Coordenadora da DDIP

Do: Chef'e do Serviço de Bibliografia

Sen..hora Coordenadora,

, ~ ..
A o me a.us ent.a r do pa is em mis sa o oficial a França, de d.11

ração de dois m~ses, cumpre-me expor a situação em o ue deixo o
Serviço de B'í.cLí.ogra fia sob a minha r'es pons ab í Lí.dade r

I - Bibliocré1,fia Brasileira de Educação.
Bncont ram=s e a .í nda no prelo Dara sair os ns , l.e 2 do

V. 16.
Pronto, aguardando tomada de preços pa ra publicação, o

V. 16 n.3.
]!;m fase final de preparo o V. 16 n.Ü.
Em redação: V. 17 n.l 1969.

11 - B'í.b.lLogra r í.a s es pec íeL'í zada s em preparo:
1) Atividades estudantis

~ A
2) Corrqüementaçao da "B'í.b l tog ra t'j a soore o 2º ciclo do f}nsino, ~ •.

Nedio e Admissao (1 Universidade", elaborada pa ra a IV Côn-
fer;ncia Nacional de Educação.

3) A sp í ra ç ce s profissionais.
4) Educação Permanente.

111 - Cada.stro de Pesauisas em andamento:
A -

1) Bst e s et or em fiel s e de imp Ia nta çao acaba de fa ze r o 1e» a n_
,

t.amerrt o das pesquisas educa c í ona Ls em curso no pais, atI'§:., ,
ves de cadastros ja publicados. No momento, estamos en _

".. Nv í.and o circular e que st í.ona r-I os as Lns t Lt.ul ç oe s aue r ea Lj,
zam pesou.í sa s ,



C. B. P. E.

2) Todas as pesquisas levantadas encontram-se fichadas ( em
ra se unho e cLassificada s gela CDU).

,; .
Agus rda -se r esoos ta a os C1 ue st Lona rios D8ra consigna r

os dados nas fichas imDressas.
,

. IV - O S.B. vem t omando a iniciativa de solicitar as editoras de
Lt. ""''' ~ r'V

livros sobre educaça o , a titulo de c o.ln bora ça o , exempLar-es
~ ,;,

de var í os livros publicados em 1968. Ate a presente da t a ç ja
,;

recebeu 19 livros oue ja foram ana Lí.sad os para a B.E.E.

»:.: B,--I >. ~. ~ --2Jaw'~
'R"egina' _ ena Tava res

Chefe do Serviço de
Bibliog ra fia do

C.B.P.E.
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C.NTRO BRASIL.IRO O. PESQUISAS .OUCACIONAI.

Rua Volunt4rlosda P6.trla.1.., _ caixa Postal, 1·.-Sot.fogo

Rio de ,Janeiro - GB.- Brasil

M Nº -J O 4 /62
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-""Rio de Janeiro, 6 de maio de 1969.

À' Coordenadora da DDIP
Do: Serviço de Bibliografia

Senhora Coordenadora,
,Em virtude de viagem da responsavel do Serviço de BibliQ

grafia, em missão oficial à França, coube-me responder pelo referi
Ado Serviço,durante sua auséncia. Assim sendo, cumpre-me expor as
A ,atividades desenvolvidas neste periodo:

I - Bibliografia .Brasileira de Educaçªº:
a - distribuição do V. 16 n. 1 e 2 da B.B.E.
b pronto, aguarda.ndo verba para impressao, o V. 16 ns , 3 e 4.
c - em fase final de preparo o V. 17 n.l de 1969.
d - em redação o V. 17 n. 2 de 1969.

11 - Bibliografias esoecializadas:
em fase final:
a - atividades estudantis.

~ Ab - comp1ementaçao da "Bf.b Lí.ograf í.a sobre o 2Q ciclo do Ensino, ,.. ..lvledioe Admf.s sao a Univ ersLdad e'", elaborada pa ra a IV Con-
fer~ncia Nacional de Educação.

c - aspirações profissionais.
d - Educação permanente.

,
conclu19â:
a -mst ruçao programada.

111 - Cadastro de Pesquisas em andamento:
1 - fichada s e datilografadas as pesquisa s (r-e soosta s das ci!, •. ,..culares e questionarios enviados as Instituiçoes que rea-

lizam pesquisas).



C. B. P. E.

2 - relação das pesquisas realizadas pelo INEP (CBPE e CRFEs)
solicitada pela Secretaria geral do 11EC.

IV - A titulo de colaboração, foi feita solicitação de livros s~bre
educação às Editoras, no que estamos sendo at eni í.dos na medida,do possivel.

, ,.~V - Devo ressaltar a Sra. Coordenadora que so foi poss~vel o bo~ an
damento de t~das as atividades do Serviço graças a colaboração

" , )eficiente de todas as funcionarias.

Fidelina dos Santos
Serviço de Bibli2

gra t'La do
C.B.P.E.



I RECURS os HlTllAl~O"ª-J:!J2.l.N~
Banco de Dados do Pe s s o aL
"C At· s .,....f" " . I'~""-=--~v _~_rr~l2lo= D~BP ou Centro

.'.---,.... ""'..'---'-------------------
~ .._.~--------------

At' id' "' ' , ~" 1 J" t D~v RG€S ~er~lS ne ~lJ.lO "eca, ocumen-.• ,.. ~f '" -e- t ...b' ~ lI'Gzçao, Ln: ormélç~o, .in "e.r c am lO, .cUD. a c a ~
Ç0ES e Piyulgfç2.o.

l.Jº dado pelo
Setor/Pessoal

ASSINALE COHFOR:m AS 1.li§1.RUÇlJ~,CO}1 CRUZES E Ci'lCULOS, AS QUESTnES
QUE S:'::;OUElí.:.

1.1 De
1.2 - De
1.3 De
1.1.:- De
1.5 - De1.6 ~ De

Biblio tec 2. •••
D -:- .-""'J. __ ....,,~oCU!l1€._G.:\, ao ••
I~'lfor[ll~.çã6 •••
Interc 2j:l~:;io••
Pub1ic2~ões ••
Divulgaçe,o •••

Planeja 'OrganizalCoordena' ~u~er-
! "..c:: vJ.s~ona"~o•

1.FOillJ1A DE SUA ATUAÇlo
nELATIVAL:=NTE ÀS ATI~
VIDADES

............~ _.__ -""",, .•• •..••• - - - •• _._~_ "._ ••• _. 00-.-- •• ._.

,
l-Jumero sob B sua supervisiode )e3S0ES dí.r e t,;:::.. ••••••••

2. PL/C~J!. A~UISI:~1tO DE OBRI.S:, ~
~ EJ:21:r1ii12 Cc::t~E..Lo go s (18 E.Çl.i~tore.s •••••••••••••••••••••••

l~nE'"liS2. e S Elf;cionB. ob~c·.s ••••••••••••••••• c o •••••••

Fé'.z pE:SQUiS2.Sbib1iogr2fiCEsipe.rê. escolhê, ••• o •••••••

l1ecomcnd2, :? s o ~JrE'~sé'" s cr sm edquiridFs •••••••••••••••
:~léborc:, c. ,iJl'OPOSt2 de, compr-a •••••••••••••••••••••••••

3. CONTROLJ. ~~~CEBTItfSFTO DE LIVROS,· PERIÓDICOS ~ DOCD}'jE~-JTOS:
3.13.23.3
"'I b
..). ,"
3.5

RegistrE ~ entr2d~ ou tomba ~••••••.••••.••••••••••••
C'La s s LfLcr. E. c a t.e Lo ge .•••••• ~ •••••••••••• o •••••••••••

Cod.í f'Lc e.••• o ••• o • o ••••••••• ~ •.•••••• o ••••••••••••• o o.
nl'\oJ .1.· i'" ..•-- " 1 .'10e € ;..•lC.•u.€ ue-. e ...,0 sos •••••• t ••••••••••••••••••••••••

ArquiVe. ou guarde" ••••• o •••• ~ •••.•••••••••••••••••••••

Controla

'1:.• COlEEOLll O }lOVn~ErTO DI E.lü-'nÉS'IILOS ou DIS1'313UIÇ1.0 DE LIVROS,,
PERIODICOS L DOCU~LnTOS:

Efetue. e r-enova inscriç9t-s de p6SS0ES e L1sti tuições.
. "1 '"Registl"2. 2. d2t;::, do cmpr es tdmo e GF cevo UÇê,O ••••••••

Controls 2.tr2.sos ••••••••••• , ••••••••••••••••••••••••~ .
Aplic2. sançocs ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
R 'I ,.," b . ,.., d b1" •.•!Egls~rs ~ls~rl U~ç2.0 e pu lce~oes ••••••••••••••••

5. SEPM1A I':bTI.;RIi.L Pl.RJ~:

5.15.25.35.4

N

Enc ad Grnr.c [,0 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
I.J --l-,... "t,.. ~~~i\CS vcllI c.I,(CO ••• o ••••••••••••• ,', ••••••• , •••••••••••••••
Pc rnu tp" ••••••• o •••••.•••••••••••••••••••.•••••••••••••...
DOf.Çé~O •• a.•• e .••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A ~ A6. FAZ COi'JTH01:'::;ESThT":.STICO SOERE:

6.1
6.2 -

Cons~lt~s •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
Empr-c st lmo s •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



Aqu.:jsições ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
P Gr::1Ut é'. • •••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••
D· + '1 . N1. S url )UJ.ç 2.0 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
In.scriçõGs de 1101[;)S Lc í, to rcs •••••••••••••••••••••••••

7. FAZ A LEITURA E A SELEÇlo:
7.1
7~27.3

.3,8
8.9
8~10~
8.11-
8.l2 .•

Dos aco s :)ficie.is e dê. lGgislaçe.o, fé'.ré'. o ar quí.vo de
J..'-'f'o '"\-"I~." !:) ç ""'0G !'l

L ,-,•..1.1<.. .,.. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

De reSlUJOS desses e.ssuntos? par-a divu1gaçe.o ••••••••••
De obrEs pE~~ a bibliografla .•••••••••••••••••••••••••

ORGAnIZA:0 l'liJü·mí·'I ATUALIZi~DO o FICHJ•.1U O:
SisteG~tico (dG assunto) •••• ~•••••••••••• ~•• :.~ •••• ~••
Topogr~fico •••••••••••••••• i•••••........•..•~...••.•
Cronologico ••••••••••••• , •• ~•••••••••••••••••••••••••
Do 8.""to r •• ~••••••• .; ••••••••••••••••••••••••••••••••••
DG ti tulo ••••••.••••••••••• ~•••••••••••••••••••••••• ~
D 1 '1 N t ..,-, le cga s aç ao ou E'. os OIJ.CJ.l?ls •••••••••••••••••••••••
De per cc c.rc s do Conselho Fed9I'é'.1 ou Cor.s e.Lho s Esta-

, - 1 V""'" •QUé'.J.S C<G.wQuceçe.o••• t' •••••••••••••••••••••••••••••Dr ~u~'J.·c--~~c ~~ctrJ.·bu~~ps .'..:;; }J ;~J-L C.\;...J~_ ~~-L<...,# ..1.~\.C., ••••••••••••••••••••••••••
• ,:) • ""I t' .

De pesquls&S rca1J.ze~as •••• , •••••••••••••••••••••••••
De do cunen to s d.pti10grc·f?(~os· ou '.~iL1eoGr2::':·2.dos••••••••
DG folhetos ~••••••••••••••• , •••••••••••••••••••••••••
De pssquis?dol",-:,s G cducadcr c s •••••••••••••••••••• o o ••

9~1
9.2
o 3/ .
9.4

De
De
DG
DE.

recortes de J·orl1.2J_s •.••••••••••••••••••••••••••••••~ .
corrcspond~~ci~ •••••••••••••••••••••••••••• ,., ••••
de C;UI16i1. t....)s •••••••••••••• o ••••••••••• o •••••••••••••

critica de livros •••••••••••••••••••••••••••••••••

10. RLDIGE:
10.1
10.2
10c3
10. LI-
10.5
10.6
10.6.1
10.6.2
10,6.3
10.7
1C.8
10.9
10.10

~ .
Co rr€ spond cnc lEI. • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••..... 'tParc.cçr cs soore ê.SSW'1tos(\0 se or •••••••••••••••••••
Rc12t~rios )2rci2is •••••••••••••••••••••••••••••••••
P.G12.toricJS eGrê~is ••••••••••.•••••••••••••••••••••••••
RCSill.lOS p2crr ,fich2.S ••••••••.•••••••••••••••••• o ••••••

Re S"", o c .,~~..,1; tJ.·co S"L.U... '-' C_~J.C4___' ..., ., ..,. r" -
pE'.r2. OJ.O_Li..Og 2.1 ;!;2.S ••••••••••••••••••••••••••••••••••
P é'.l' 2. C.ocur.cn t[~.ç2.0 •••••••••••••••••••••••••••••••••... 1 ,...,
pr.r r ,C~lVil r;24çr ..o •••••••••• ~•••••••••••••••••••••••••

~Jotici2.rJ.0 ••••••••••••••••• :•••••••••••••••••••••••••
Re s enhr.s ••••••••••• o ••••••• : •••• o o •••••••••••••••••••

Âr~tigos •• o ••••••••• ~ •••••• o·: •••••••••••••••••••••••••
'1'rodu "::)0'" ci '}-!O r ., Lí.rizu> . ~,:,. -;..,.a,.'- c. '1'-";,, v..... c. t:) c-. •••••• e_ . __

'--~ --lI. ATENDE AO Y~DL~CO:

11.1 ~\T2. SGlsç~o G ut:Llizeç2o de livros e docunen'to s ••••••11.2 Pé.ré'. f'o rr.cc í.ncnt.o Q0 b.í.b.l.í.cg rr.í'Ls.s :"'l"O~:t2.S ••••••••••
11.3 Pr r e, irlfGrnr'eõcc; gcr-r Ls •••••••••••••••••••••••••••••

4 N ~ , f"" l' , t11. Pr re, 2. c cs Sr.0 (cc oi.uc 'GOS, J.vro s ou ':~OCU;:~C!1os •••••
11.5 PrI'c. 1CVC.:'lté':.Gl:' to g
11.5.1 de bibliogr~fia 6spccirliza(a ••••••••.••••••••••••

5 . 1'" - -. .11 •• 2 do 1cgJ.s_é'.çHo espcc i r ...LJ.Z2.C'.ê.•••••••••••••••••••••••

12.

12.1
12.2
12.3

. xrrn n -~"T,~ "·'-1 BOI' tt: TR'·ilLHO .... T"T"01.·····.~m~\ro·Sr TTr::!LEV1.1'.J11~ Dl.DvS l' ,H;:.J. .i.JL i 1••1\ \ •• .w'..J. <;) .••• L.l. ••••••• 01•.•.• L , .1-. ~'~
TITUrçOES IjACIO)ÂIS ESTHAlWEIR.AS E nJT=~J':J~C IO~'UU:S:

. '-e.rqua.vo s proprJ.o~ •••••••••••••••••••••••••••••••
.• ri-' I t.í t . "" .- +VJ.SJ.tf.S ulrGT.E'S as ·.'!S....l UlÇOGS l)cr'cl:~G:vCs •••••

Por solicit?~;o sscrita •••••••••••••••••••••••••••••
13~ El~bcr2 o tGxto ~a i~forD2ç~0 solicitad2 ~ baso dos

dé'.doscolotêdos ••••••••••••••••••••••• ~••••••••••••••

2.



14.1
14.2
] l.'. ")
- .• J

,
Troce? de pub1ice.çõe3 lJr()~Jri2.s •••••••••••••••••••••••
TrocE'. de duplicf tê.S •••••••••••••••••••••••••••••••••
D- ..;.....1·' .... .t ~,- .='...- ...-'1,,, ···'i·>I..•.'.""\+·.~'1,,-,.~/.~s~}r2:Ju.t...gc:.l....) Lv "-'.\Jc'..J.. ..__ .:.~,:\;~\.J ••••• 0 ••••••••••••••••••

15 D- ""., -.. r"- ')In r;- .,-"--.1' '-0' ç'i'C,,·,S• .lS'Hd.\H:;,h'_ .t;;!- U.t.w1vJl V.G :

15.1 Recebe os pcdi&03 ••••••••••• 0 •••••••••••••••••••••••

15.2 S€lccio.,é' 2.3 pu.tlicé'r.::õcs p~.r~', rCE:C$S2 .•••••••••••••••
15 3 Te' .'-~'. 1 " ", ".,": .~~, ~ ,-- l..,... .•...~. cs s rdos -'~l'" Lrr-• .wSVr:JC_GS~· CO.~Lu.LCc·Çco co"., os LU •...rL" .. ,:· ~ 1,0'. c __

for=açoes •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~
15.2:- F2.Z o p12:'10 ger21 c~e,§istribuiçe.o •••••••••••••••••••15.5 Executa a d}stribuiçao •••••••••••••••••••••••••••••
16. EL1ILORJ. B 1'·!_J.I';T=:~:r,TU1~LIZ!.DCS:
16.1
16~2
16.3
1 f-u' ••

- .'1::, 5..__v.

L2.1)é' S dc: :O:ClS -:::1'(' ti '10 S ••••••••••••••••••••••••••••••••
G1'2ficos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
01'(' ,,'.~o a '''~'''!:l

C:Jc'..ll 0..1.. <:~J..lc.,S ~ ••••••••••••• ~ ••• !•••••••••••••••••••••
ES~le~zs de slstc82S Cduc2clon~lS •••••••••••••••••••
C2(rstxo ~e cst2bclccicc~tos de ensino ••••••••••••••

Ir? 1.TIVIDLD:S :",DITORIAIS:

1'7.2
17.3
17,~'
17.5
17.6
17.7

18.

N ,

ProvidG:1Cié' cclrbol'c:.çe.o par a pub.l í.cr.çiio (1'E::l2.torios,
.,., c: •.~1-." ••..• .,..~ ~" . c '.. '(-~ c e 1'01"0 0'1'''' ""i 2 (7).L C~Gl~.í:!c s, r v..I-:,·"'S, (.~ '(.l,~.O~ ..... ~;.:> O-_ ••_.~ •••••••••

SGlccios.lê. :.:pt(-:'l'ip.l é'. SGx-,ublic8c:o ••••••••••••••••• i
?rcprrr textos cditoriRis •••• ~••••••••••••••••••••• ,
T:l, __ , "lo"l '~·T· ~ _1 ~ ,._, •.•. ' •.. ;... • . , .
l' .: LJ ••. C .1S<:".0 uG L-_·.nuscrl vOS .~ ••••••••••••••••••••••• ,
"r'Ir • .! ~:'I y :·~:··~··ne""(\· '1rGZ rev~s~~ Q2 pro~2S ~~)U~~~11C2S •••••••••••••• !•••
Faz dié.f~:;.~ê~'.1ê.Ç2,O•••••••••••••••••••• ~ ••••••••••••••••
"r.\ " , .,. N .IC"
1:' az o 2.CO;~;j)P:~12.~.~cn·coelE' cc.a ç>o 112. gré ilCê. •••••••••••

. -;:cllCl~)n2.r ..('.S qUé'.is?

3.

-_._-----

~---_._--_....- -- - _....-.. __ ...._-------_._ ..•--..-_-_.~---.•..._----- -------
b 1'.p , T-T""P19. Fr.z out.ro tipo de t1'ro p no .:..01"2. (-O ,_{'•.l!.i , qUE.1?

-~_._- --_._- .~-- ...._-------- ---- ._----_ ..• - - ._- _._ .._~_._----------

GostêI'ié' ele f'az cr; cut.ro tipo de; tr:::-bé'.lhc, qur L?

---~-__ ._-----,._---_. __ ._------- ----- ~.--'-- _. ----'_.- -~•._~--
Gost~ri~ ~G fEzcr w: curso dG trcin2~c~tu, qu~l?

sir:7 :-le.o

"---"-_._-_.- _._---.~----_._---------------

~---_._--..._--, .._-------~-,-..--_ .._ ..~ _._--- ._---

Vis te; (:0 Chefe _______________ -_~T"'_~

liEC/INEP/ZCS/6e/15.12.1970.
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C. B. P. E.

SUGB -rÕs n ICI IS
PA U PROGRA DE PUBLICA Õ S
DOS C NTRO DE PE tTISA·

1. Con§ideraçõe prévias:
1.1. E. principio> o pr-ogr-an edItorial de t§~ in tituição é condi-

cionado a ua capacidade produtiva 0, no caso dos Contros de
Posquisa, a sua produção olntelectu 1 em nível científico, cap z

~~ tender à demand de informação para implementar a dinânica
eduoacional, a' co preondid s os planos, a dmlnlstração, a

, #politica educacional e a atividade pedago ica do i ornas d

en 1no.
1.2. Em conseqüôncia, um progra~A editorial objetivamente planejado,-.- .. . ~deveria re ultar da propria atiyldade eiontiflca programada

dos Centros de osquisas Educaoionais •.

2. Sugo tões:
2.1. Para essa programação, podQr-se-ia 1n tltuir um critério tendo

A 'em vi$~a o interesso operacional dos trabalhos, considerando
2.1.1. o alcance nacional; ,

; , ../ tIWnlv'ol c1.ontifioo do sua realizaçao;
\ '.

oportunld d e atual~dade da contr bul ...ao.
2.1.2. Q

2.1.}.

2.•2. eria 1n tituldo um orvlço Central Ê..2 ublic8.sões para dlvul a.r,trabalho de qualidade clon irio superior, rostaurando- e a,orios lançadas pelo G P 6 ampliando-as:
-,~Grle I - Guias de Ensino: A. ES'cola Primár~a-" • sool ecundar-í, ,

(ou melhor, Bnsino Fundamental e lno adio
,ri 11·Livros de Texto',eri II-1 - Livro -ronbe, ,\ ,Serie IV - Cúrrio,ulos, pr? rama e etodos

Série V - Inquóri tos, levantamentos o pesquisas
~. ", ,Sor1e VI - Levántamontos blbliograf1cos
, -orie VII - Doutrln da Educaçao

Sórie VIII .• Planejam nto ducac âonaã
ória IX - Tecnologia da ti'duoação .., ,Sorie X - Cursos, semin rios e conferencias. ~

Série XI - ocledadé e Educação



C. B.·P. E~

I •

al~m do manter o rovalQrizar Ôg periÓdicos atuais:
" B1bliogratl Brasl1elrada Educa'ltão

....olottm Informétlvo, .
. ~

Faviste.'Br~s11elrà do Estudos Podagogicos .
" ,

.A-cada Centro éabor1a a divulgação do ~eu Boletim intorno,
< " /i/'ft.

'bemcomo de .estudos de interosso' mais especificamente local •.
Os trabalho!l', artigos' e. pesquisa. .do malor amplItude seriam
~. " - , -. -'

encaminhados ao ServlçoContral para divulga-Ios atraves
~. ~das sories ou d~s periodlcos.

,

2.4. O sorviço Central contaria com 1.0' oonsolho do- espeoialistas
nos diverso camposdas ciências da educação paraava11ar 0$
estudos o contribuições a- sór:empublicados.

, ,
bv1amente, devora o Serviço estar aparelhado tacnicamónte~.. - .. .

em tormos 4e pessoal o equipamento, smldo oportuno desde logo
'" - ' .8allen,tfir à composiçao. de' uma estrutura funcional' com a

pr$~ença dê .redatores,'- d1~gramadore8, rev1sorcs,tloeumentar1stas
o técniCO ,~ publ1cldad~~ .

12 de outubro do' 1970.rio ~lro.

jader de modelro br1tto

- I

'.,
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LEVANTAMEN'TOS E CENTROS AUDIOVISUAIS

LET!CIA DE FARIA
TÉC. DE EDUC.

SAV - CBPE - INEP - MEC

O levantamento pode ser considerado como uma busca
sistemática, visamdo o conhecimento de uma situação ou condi--
ções existentes, com objetivos préviamente eEtabelecidos Só se
rá completo se os elementos resultantes dessa coleta sistemáti
ca estiverem expressos de forma a possibilitarem informações a
ou+r-os,

~ o levantamento em muitos casos, o ponto inicial e
de maior importância numa pesquisa. E isto é tanto mais claro
quando se verifica não só que, em sen~ido lato, alguns conside-
ram levantamento como sinônimo de pesquisa como também que cer-
tas pesquisas não passaram do levantamento.

Considerando o valor prátiCO e imediato dos levanta
mentos para os que utilizam recursos audiovisuais, pode-se enu--
merar aqui algumas sugestões que facilitam o conhecimento imedi
ato das mais significativas f'o ntcs dos materiais e de suas con-
dições de inexist~ncia ou disponibilidade num local e época de-
termina dos.

Os levantamentos terão tanto maior valor para os
que utilizam recursos audiovisuais quanto constituam um traba--
lho cumulativo e de equipes de forma a trazerem características
de atualidade e extensão favoráveis à utilização adequada dos
recursos audiovisuais em tema~ espec~ficos.

Sugere-se, primeiramente um boa definição dos segu~
tes elementos, antes de fazer o levantamento de materiais audio
visuais:

Par-a que será feito o levantamento?
- Para informar. A que grupos? Em que

condições? Sôbre quais dos materi--
ais audiovisuais existentes?

Dessa definição do ob~etivo decorrerá a maior ou m~
nor-: extensão do levantamento, sua limi tação no +empom no nível,
a dis"iribuição dos trabalhos da equipe que dêle participará ou
a restrição da sua área pela limitação de pessoas, horários eu
outras condições em que será feito.

ºQEjL~~do - em que .!~!!!§. ou ~ss~ntQ será fei to o
levantamento? ~ p02sível dentro do tema geral es
colhido distinguir alguns tópicos específiCOS?
Quais?
w~~gri~!~- a que materiais será limitado o le-



2.

vantamento? Conterá neste caso, informa~ões ape-
nas sôbre gráfic-os esta tístico s ou também inclui
rá os materiais fotográficos? são perguntas dês-
te tipo que, antes de ser iniciado o levantamen-
to deverão ser objeto da cogitação do comunica--
dor. Estender-se-á a todos os materiais audiovi-
suais conhecidos ou deverá ser limitado a um ou
dois? E Deste caso, quais1 Porque?

,
! aconselhável, para fins prátiCOS, dispôr separad~

mente os Levarrtamentos de ma t.er-La í s e os de equipamentos e, de~
tre êsses 6ltimos, os de produção e os de utilização.

Diante dêsses elementos gerais, objetivo, conteddo8
materiais é possivel ao comunicador dar inicio ao seu levanta--
mento, a partir do contato com instituições que disponham dos
materiais audiovisuais em seu acêrvo, examinado, nessas, as fOE
tes diversas do informações disponíveis: listas, catálogos, do-
cumentos, tudo o que possa constituir elemento válido para rob-
t ensão do dados sôbre cxí stênc La ou não de "certo material 11 , sô
bre 2certo assunto" para "determinado fim".

Em seguridc lugar, sugere-se sejam dispostas ás in--
formações colhidas de forma tal que seja facilitada a consulta
imediata às especificações contidas no levantamento. Uma dasfor
mas possíveis é constituída de dois elementos.

1 - 9Q~l?B.Q em que se determina, no título, o conte'.\1
do geral e nível a ~ue se destina o levantamento. Nesse quadro,
num sistema de coordenadas~ é possível dispôr e sintetizar as
informações obtidas e ~orná-l[).sclaras desde que estabelecidas
códigos tanto pa~a a condição ~m que se encontra cada um dos m~
teriais como para os tipos de materiais de que trata o levanta-
mento. N~sse quadr09 a primeira coluna poda determinar os assuE
tos específicos incluídos no tema geral e as demais os materiais
existentes ou não naqueles assuntos referidos na primeira colu-
na. Cada quadrícula se refere a um tempo ao material e ao assun
to. O c6digo indicará a situação, diante das informações obti--
das para o lovantarncnto.



•

Exemplo:
LEVANTAld:~NTOSDE MA':'ERIAIS AUDIOVISUAIS

INICIAro ElVI:

FINALIZAIú E1'1I:

RESPONSÁ~EL:

I~~~ERIA~~~~~.~-~ ~~~t~~~ª-~~~~~i& ~~
, --------_ .._-- --- -•....- _... --.... --- --- --- --- --- - ,

ASSUNTO:
NIvEL:

b

c-----------
__ ..d _

__ .É! _

f

-g--------

Abreviaturas
CÓDIGOS: + = existe

;:: hão existe
• o::. existe no est:tangeiro

C =
AS =
G -DG.
GE =
MA=
DI =
GNI =
FO =
DF =
DP =
TV =
PR =
FI =
MO =
ES::=
DR =
RL =
rv.rtJ =

~:deve ser feito

I:existiu

Oartaz
Albúm seriado
Gravuras
Diagramas
Gráficos estatfsticos
Mapas
Discos
Gravaç5es magn~ticas
Fotografias
Diafilmes
Diapositivos
Programas Televisão
Programas Radiofônico~
Filmes
Modelos
'r7> , •l!.specJ.mes
Dioramas
Realia s
Museus

MATERIAIS GRÁFICOS

MATEHIAI S SONOROS

MATERIAIS FOTOGRÁFICOS

MATERIAI S, PARA iú iJróB'TFui"b
IvIATERIALCINEMATOGRÁFICO

1VIATERIAISTRIDIM3NSIONAIS



Neste ~uadro, cada quadrícula pONe ser identificada
por um conjunto constituído de um algarísmo romano, uma letra e um
algarismo arábico. Ex~ 1 a I; 111 c 12 e cada sinal interno à qua-
drícula está esclarecido no códigó.
2 -_:tI§1!_RE ESPflQIFIQ!Q1\QDA§2QB1';G;§_!1 T!1'UL0§ ou códigos internos

às insti tuições ou documentos em que foi realizado o levantamen
to.

Nessa lista, a partir do que consta na quadrícula se-
rão informados outros elementos para mais fácil localização do mate
rial ou recurso referido no levantamento. Exemplo (com dados hipot~
tí.co s) •

I a 1 - Fílmoteca da SEÇÃO DE AUDIOVIBUAIS no CBPE
Nº 158 A]C da Saúde.

111 c 12- Discoteca do Serviço de Radiodifusão Educati-
va - A 15 ABC da Música.

Há milhares de instituições federais, estaduais, mu-
nicipais e partiçulares especializaEas num ounnum conjunto de recur
sos e/ou materiais auàiovisuais, no país e no estrangeiro que devem
ser consultados por ocasião dos levantamantos, pesssoalmentc, por
correspondência ou através de suas listas ou catálogos.

Centros Audiovisuais são os set6fes especializados
que integram instituições federais, estaduais, municipais ou parti-
culares. Assumem denDminações várias. Aqui será feita, no momento,
referências aos Centros, Seções e Setores AV na situação atual, no
Minist5rio da Educação e Cultura.

Em anexo, acha-se a lista e endereço dos Centros, Se-
tores e Seções de Audiovisuais do Instituto Nacional de Estudos Pe4
,çlagógicos df ~te Mini stét').o.

Na apostila denominada Meios Audiovisuais já distri--
buida consta a fI. 4 o organograma da Seção de Audiovisuais do Cen-
tro Brasileiro de Posquisas Educacionais que ilustra três principa-
is aspectos da distribuição dos trabalhos de um setor especializado
em recursos audiovisuais.

I - Serviqos administrativos e de documentação: entrada e-- __ ~_t • • ~--

àaída de processos, átendimento ap público, movimento de empréstimo
de materiais, equipam~ntos, de aquisição de material permanente, de
consumo, discoteca, filmoteca, arq~ivo fotográfico e outros.

II - Serviços técni~os - incluíndo os de conservação de,,----
gravação, cinematográfico, de radiodifusão, de dramatização

e outros.



lI! - Serviços docentes - em que se utilizam os materiais--------..-.-------
audiovisuais par-a fim de 'ensino e treinamento de comunicadores
no campo das ciências físicas e biológicas, línguas vivas, músi-
ca, ciências sociais e outros conteúdo específicos.

Como nã? é aconselhável que os levantamé~tos as---
sumam forma única, aqui são dados apenas sugestões e normas ge--
rais, sendo os esclarecimentos, em casos concretos, prestados du
rante os trabalhos pr~ticos.

FASES DOS LBVANTAMENTOS AUDIOVISUAIS

1 - Definição de objetivos nível, conteúdo, materiais;
f

Z - Elaboração de um quadro frovisório;
3 - Consultas a Editoras, Bibliotecas, Discotecas, Filmotecas ,

Centros Audiovisuais, Centros de Documentação, Museus, fir--,
mas especializadas e a tôÇHS as f'o ntes disponíveis na oomunj,
dade pom lançamento simultâneo dos dados obtidos no quadro e
elaboração de listas das fontes e respectivos códigos de ma-
teriais;

4 - Elaboração de lista e ~uaêro gerais;
5 - Fornecimento de cópias a &nstituições de treinamento caso s~

ja possível obtê-Ias;
'6 - Fornecimento de cópias, quando solicitadas, e haja disponib.!

lidade de meios para duplicação.

LF/mgm
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Fevereiro, 1971
DESCRIÇÃO D~ ATP.I~UIçQES DE

TÊCNIQQS DE ~UCAÇãO DO INEP

Acreditando ter chegado ° nomento·em que ° INEP possa e deva clas-
sificar seus Técnicos de Educação segundo suas especializações, sem ° que
não teria sentido a existência de Técnicos e Assistentes de Educação, tão
vasto e diversificado é ° campo de conhecimentos em Educação, propomos °
estudo inicial de critérios para classificação dos referidos profissionais.

Nossa sugestão, insistimos, prende-se ao fato de que dada a
variedade de áre'as do conhecimento abrangidas pela Educação, a forr.1ação
dêsses profissionais técnicos terá que ser diversificada, caso não se
queira tornar ° cargo mera ficção. Aliás a função de Técnico de Educa
ção foi instituída no Serviço Público visando a especialidades; tanto
quanto não se pode ser Técnico em Nedicina ou Engenharia, e sim, Nédico
Psiquiatra ou Engé~~eiro Agrônomo etc., do mesmo modo deverão os Técni
cos de Educação distribuírem':'sesegundo as áreas de e specLa.lí zaç âo ,

A nossa sugestão é a seguinte como preliminar para debate:
EducadQ~_ou Té~t~~~ducª~ão ~-AQministrador de Educação especializado
em:

a) Organização dos Sistemas de Ensino, Economia da Educação
e,ou b) Estatística aplicada à Educação
e,ou c) Legislação do Ensino

3ducaqoLºu_~J'§cnico de Educas;ão Pedagogistaespecializado em:
a) Psicologia

e ,ou b ) Testes e Hec1,idas;Processos de Ver"ificação da Aprendizagem
)""" J'" d"-"t"el ou c hO~OQOS e cecnlcas lQa lcas

e,ou d) Curríctuos e Progrmnas
-,.1 J T';"' - , ~ '""d ""' "1" d.::;.ucac.o r 9.lL-ecr~:'cº C'_º_f('uca~o- l:!j ucac i 0'111 s-cae speci a aza o em:

e, ou b )Educaçãc CO!.'.i)ar2.c,a,?:'losofia e Sociologia da Educação,
Teoria Geral 1a :~uc&cão,

~~-'11cador es::>ecializadoem:

Cada t1D especialização

a) Snsi!~,..
b ) .1

c)

d)

/ ..
. _GC •.::L (,

C: oLocaç áo ~;reliY;iÍDarde cri tér·· ....::.

c so sc í a.l í zac âo- , previs-:os have rá:.. r ~i:?os
e Prática de DeSqUl"~a, e A ~.~ _ - esses serao 0S



r

~. e. C. - I. N. e!.~.

C:::NY~O O~AC:!..~:~O Or,: P:::SQU!~AC. t:!CUCAceONAIf>

Rua Voluntt.rlos da PÁtria. lil7 _ CaIxa PO:lt~. 1 .. ~. 8otQ~o

Rio de .JaneIro - GEl.- 6raoll

". ,.,

CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO

1 - ED'JClmOR - Jm~.IIEIS'l'E3j~DOR DE EDUCACÃO

1 - Licenciado em.Pedagogia com curso de Administração Escolar
ou. ;:::- D'í p Lomado em EcoE02'1iaou Es t at is t í c a ou Adr:ünistrz.ção Pó.

bllca e de Emprêsas
_ p N ", ,com curso d~ especializaçao em ~ducaçao em nivel de pos-

gr3.duação e de Administração Esco Lar ,

?SDAGOGIS'l'A
i' 1- Licenciado em.Filosofia ou Psicologia com curso de Oriemt.Q

dor Educacional.
ou 2 - Licenciado em Pedagogia com curso de Orientador Educacional

e cursos de especialização em Psico~oGia, ou Didática ou
OrE;2.nizaçãode Cur r Ícr.Los e proGra:Jas.

3 - Diplo~ado em Estatísti~a com cursos de especialização e~
p. 1 .
- SlCO ogla •.

• I

1- Licenciado em Faculdade de Filosofia, ou de Ed~cação,
de Sociologia e politica com cursos de especialização
Estatistica ou Filosofia, Sociologia da Educação.

":...v. 2 - Diplc:-:wdosem nível SU1)erior com cursos de eSl)eciaL..z aç áo
,; 1'" "'., • .,. "'-I • '" '" .e~ Live~ de pos-gradu2.çao aas especlaLlzaçoes Ja relerld~s,no i t ern 1..

orc..o

o '''',''
.# ""I,J v~__

N

-.8é:0 CO~}l CU!'~;8S c.e

c
.,:..:'velce •• o

"I"\r C· _1'",-, •.:!V...) 2:,_ ....

Os ·ol·c:.'"'i~.::;
»cc í. r" 00 r,~"
;"JV <..:.._:...1-':"J<"-:"::.'

:":Orl~lalo



C. B. P. E.

A : Ooo rd enado re do DDIP

Do: Chefe do Serviço de Bibliografia

Senhora Coord.enadora,

PeTI~ito-me sugerir a essa Coordenação vma s~rie de medidas
visando o melhor entrosamento entre os diferentes serviços que com -

~ 4
poem o DDIP e aperfeiçoamrnto do pessoal que neles trabalham:

1) Constituição de um setor na biblioteca, destinado excl],
siv@l1ente a ªouisição de documentos (livros, revistas, fOlhetos,etc)
composto por todos os chefes de serviço do CBPE, a quem caberia a s.§

~ ~ ~
leça.o e a Lnd í.caça o de documentos indispensaveis a os trabalhos dos
diferentes serviços,

2) Elaboração do catálogo de peri~clicos existentes na Bi -
A '" , .~,

blioteca (de acordo com o modelo do catalogo de pe r i cd â.cos ublicado
. .. J....'., #'W......".. /'pelo l-llnlsLerlo da s Relaçoes .uX"LerlOres em 1907.

A ~
Esse trabalho possibilitaria uma v í sao concreta do estado

~ ,
da s coleço es de periodicos de nossa bibliot eca , ps nrí tindo verifica-
ção das falhas existentes e proporcionando excelente Lnst rument o de

A

trabalho e de int e rcamb í.o ,
3) Promoção de Curso de especialização em documentação pe-, ~

da gcg í ca pa ra todos os funciona rios do DDIP.
4) Promoção de curso de Leitura Dinâmica pa ra todos os fu,l;1

c í.onzi r í.os do DDIP, tendo em vista sua utilidade para os t ra be Lhos de:
~ ~

seleçao, analise e resUJJlOSde docunient os ,
5) Pro~·ioçê)Or'!.e reuniões mensais no DDIP com a participação

de todos os chefes de serviço para discursão de programas, seu entrQ
~ ~ ~

sament o , no rmeLí zaça o e s pr es ent a ça o de }roblema$ tecnicos a serem
r e s oIv í dos em c omum,

Em, 5 de fevereiro de 1969 .

.,ac;~
./Regi' ,

Chéfe do Serviço de
Bibliografia do

C .B.P.E.
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•••,ERVIÇO r \ÍBI.ICO F tOE RA L.'

Nota axplicativa aO!lrG o SuboiBtcma de Infarmoç30a Docucont~rlae
D OibliDgr~'icoo dOBanvolvido pala Coordanadorla do Documentaçio
a Inforrnaçõoo Educacionais do Contro Oraailairo de Posquisas Cdy
cacionoiG /INE:p/m:C.

\.

fi, .

A Coordsnadoris, de Documentação e InFormações Ed'y'
caciona!s do Centro Orooiloiro do ~esquisas Educ·cionais do lNE:P/
HEC.tom ontta 0$ scuo objotivos o da mantor~ goronciar uma rede
de inform3ç5es aducacionals, quo cubra todo o torrit6rio nacional
a ds atohder o pedidos da informeç3oa sobre educaç5o. Formulados
por pesooas ou entidodcsno ~aí~ a no exterior. Sondo, ainda, de
acordo com o Plano Sotor1ol do tducaçio a Cultura 1975/1979, res-
ponsávol Pêlo execução do projeto pribritário 20.:3 donominado Oe-
sonvolvimento do Subsistamo par3 Informaç;es Oocumont~rlas e Bi-
bliográficas.

Em fine da 1972* quando o INEP tomou a iniciativa
de formular o pr6Jeto descrito •.na Revista Brasileira de Estudos
Pedagógicos n. 133, tinha a ole intogrado os Centros'Rsgionais de
Pesquisas Educacicnalscriados na ~osma 6poca que o Centro Brasi-
leiro da PasquisasEducacionaia scom 00 meamos objetivos. Sedi,!.

- dos noa Estados de Pornambuco, Oahio, Minas Gorais, S~o Paulo e
Rio Grande do Sul mantinham urna Divh!ão de Documontação a Inf'ormã
ç50 P~dag6gica o que possibiliteva um trabalha articulado, ~stru-
turado em caráter do rede de inrorma.l~õa8, a nlval nacional, uma
vez que atuavam em to~a. as regi5aa do Pala. com exc~ç~o da Regi-
ão Norte.

Coma extinção dos Contras, motivado por proble-
mas de ordam administrativa, so viu ~ CODIE no conting5ncia de 0-
fatuar novos estudos a fim do dotDctar Oariais ds informaç3os quo
lavassem ao estabelecimento da umo ~sde de corroDDondontG9 nos di. -
fcrontes Cstudos, j~ quo as Secrotarlas Estaduais de educação n~o
pos~u!am núcleos do documontoção organizados qUG oosaguraesem um
fluxo pprmanonte de informoç3os.

ASDim foi roalizado um levantamento proliminar
junto aos lirgõoo!lnotituiçõce l"ogion'üo, eotoduoio ou particula-
to~ para conhecicento das atividados de documsntaç~o o informaçia

"o .• :.i.

..
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~ua vom roalizando no campo do Educoç3o e Ci~nclQs Humanas.
No mamont6. n coaIE dofino o tipo do coloboraçio'

quo dauor& ser prostada pelos 6rg508 solocionadoG, tendo om vio-
ta a montage~ form~l da ~ede do .informaç~ae etrav~s de conv&nioo
a saram firmados ~ntra CGDIE/COPE/INEP o'os citadoo 6rgios.

'" ,Ao lado doste trabalho vem doconvolvondo, csta
Coordenndoriareloç~oa de lntorface com 6rg~oé afins localizados
.n cidade do Rio da :Janoiro como 6ibliotec3st Centros do Docuros!!.

taçco cujos campO$ do intereoso 00 contralizem na ároa da Educa-
ç~o 8 Ci~ncias Humanas objetlvondc urna aG~o cooperativa para da-
terminadas tarefoo: aquisiçõodo livros e p~riódicos, bibliogra-
fias oapacializodao, indoxaç~o;dD ato o oficiais Dte.

A curto praZOt com a colaboração doa principais '
bibliotQC~á do cidade do Rio do Janoiro pretendo: no entanto, fi
xat' um mecanismo da aquisição planificada a GC:ltrutUI'arum catál.e.
90 coletiyo da livros em Ciências da ~ducação. .

UNIDADE PERGUMTA.RESPOSTA
UNI PER

" "
i

, i

A org::1nizaçno da UtJlPE:R não á muito ortodoxa~ em
confronto com outros modelos oetranoolros, pois reune serviços
qUQ pOderiam conotituir-ao om unidadao.lso1~doB como a Equipo do
Analise de Documentos e a Equipe do Codeotro9, mas convoniêncinG

"..,,' , .administrativas G do localizoçeo floica na sodo obrigaram a cer-
taa medidas de ordam prática. -Assim sondo. a UNIPCR compoo-so das seguintos e-

. ! quipêS;
Equipo de Atendimonto
Equipo da Elacoração d~'Respostas

-Equipo de Análise ds Documentos
Equipe da CadaseroG

Equipe Atendimento:

\ Encarrega-ss da colhar elomontos para traçar a
perfil' do t{suáriO. atravós da instrwr:'I(,mto9)ainda em fase de teste.
Cabe-lha tomb~m dirigir o fluxo d~s solicitaç~os por tolofone,

.·'in loco" o por cor raapcndênc Ia, ondoreçando-as às Unidadao com-
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V'0tenteo para a res,poota. bem como fazor o levantamsnto aistemi
tico do porfil" do usu~rio do Dubsintoma Q fim de que se possa
~steboloce~ ~m sistoma 09~ - Disseminaç;o Seletiva de In'ormaçi~
ou soja, compatibl1&zar o interesna do ueuário com o tipo do in-
rormação quo deva rscobor.·

EquipG da Elaboraçio de RespostaG~

~ o tlfocal-point" da UNIPER, pois propara as
rGspoa~as ~s aolicita~~a9, por eorrospondincia, por telefona e
If in loco·', ancamí-nhadas pela Equipe da Atoodimento •

.De inIcio, aa'aliei tação é analisada, tendo rel!,. ~. -posta imediata,' caso a equ~ipe ja pOf.3SUa a informaçao ou possa r.!
cuperá.la facilmente. através de dados fornecidos junto às aqui •.
pes da própria Unidade ou junto às outras Unidades da Coordenado

, -
Se o assunto á comploxo, no entanto, estabele-

ce-ss um prazo, a fim ds obter-se 06 olamentos nacessários à
resposta que, algilimasvezes, 9xt~apolam a competência do órgão,
ou demandam listagem, orientaç~o bibliogr~rica. orientaç~o pes-
soal, ~emeasa de documentos, elaboraç~o de sínteses, atc.

A recuperação da inrormação é feita por intor-
m~di~~e consulta ~9 fontes, tais como, leitura da documentos,
intercâmbio com outras instituições, seja através de contato p8J! ..•
ooal ou tslef8nicot consulta a arquivos e aos "dossi~rs": a) d~
assunto - organizados com as respostas escritas. b) da institui
çõss - com ae respectivas· publicaç~es e mat~rial informativo do
I _

orgao.
Dentre todas as atribúiçõss da Equipe, a que

I . _ _

maia se destaca a a elaboraçao da respostas por correspondencia,
uma vez que não só atenda a solicitações passoais, como a de
instituições nacionaia, eotrangeiras B internacionais.

Equipa da An~liGes da Documentos

Desenvolve as seguintes atividados: a) Referin-cia legislativa, b) Juriaprudincia. c) indaxaç;o do documentos
'mimeogrsfodost d) organização do arquivo de recortas de Jornais.

\ '



. .
seRViÇO PÚBLICO FEOE~AL

, ·:i'

a) Rcfarôn;lo logioletive: Poaou! arquivado e
tofcrenciado oa atos contidoo:.

- na colação do leio dO Oraoi!, a partir de
11300;

•• noo Di6rio!!J Oflclnio da Un1õo, a partir do
!940~ om micrcfilrne

- noa Di~r1os Oficiaio dos Eatados, 8.part1r
da 1945, em rnlcrofilma.

DasdG 1973, a equipe poscou 3 olaborar os resumos,
que Se roforam'~ lagialaçio o ~ jur1sprud6ncis, adotando para· a
roforancia bibliogr~fica as normes da AONT.PNP 66/1970, e para a
elaboração da a!ntcse do conteúdo, resumo fndicativo com "descri. .
to e~" retirados ~o Theoaurus Eudieed e d~ Mocrothosaurua da

-'

OCOE.

. '

I

\

'Por forç~ do conv5nl0 Mini~t~rio da Educaç50 e'
Cultura - MtC e Ceritro da Procassamonto da Dados do Senado roda-
ral • pnODASEN. roi instalado um'v!deo terminal e impressora no
Centro Bresi1eiro,de Pesquisas Educacionais, Rio do Janeiro. 11-
gado aO siatsffiaIBM 370/155 do Sanado .• localizado em/Brasília.

A Portaria nº 334, de 1/11/74, da Secretatia Ca-
ral dolegou competôncia' 0,0 lNEP para fornacct'·.à .Sccretaria de
Infort.13çõos' do Sonodo fadera'!, documontação' nobre às normas Juri
dicas pertlnsnt~~ ao MEC. dovidamonte analisados. indcxodas O
transcritas em "work-sheata", obodecendo ~ ori~ntaç5o da Sub Se-
cretaria de Análioo da Sacretoria da Informações do Senado red~
ral.

.I

Quanto ao preonchimonto doa "mork-ehoste" e aO
'uncionamentodo Terminal ~ oriontüç~D 6 dada pela DiviB~o da SiA
temas a p~lo Setor da Teloprocessa~Qnto do Pr.OD~SEN.

b) Jurispructincia - lovantada a partir da março
de 1962~ atrav~s da laitura_ saloç~o e resumo dos principais Pa-

..recsrss da revista rtDocu~sntanf 6rg;o dedifusio do Consolho redC+i
~al de Educação.

Os resumos aio feitos nos mOSffiOG moldes dos de ro-:rerincia logislativa, inclusivo com o transcriç;o em "work-ehaetse

com vistas ~ elimGntnç~o do computador do PROOASEN;
c) indexação de dOI:umcnto$ n~o impressos ou mimes. .

. ,

grafedos e multilitados - Para tratamonto do acervo arquivado na
Equipe, composto de documentos oficiais da Instituição e de mata-

\

\ ,:
,.,

4•
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rio 1 p:: vonientG do autor.Do 4";rg'5ot' roi odotodo o fUct ma do lnd.@.
x~ça~ Coordonada. .

Tilr\(Jo em vi~ttJ roa várioo proeodônc!as o volumo
rl~u daCUMantoo, conv nclonou-oo touni-loQ em Cmnco grandes grupool

CI:t1pO IrJCP.CfWr.
I'

Grupo 01'!'!Jcni"er:H~í1co rwoionolt9 - ON
« Q tlutaros ~,tJ im'tc tl •• A.3

I .
I Grupo OrganizaçEoG cstr~ golr~s

o eutoroa octroogo ros
••ot
•. Ai:

,
;'

.,,/

Cru.o Oroanizoção lntorn eionn1c • ot'

A modoliúedo do lncloy.ogõc
tada, pe mltiu que, apoaar dos grupon, se
panorômica do cont~údo informa~ivo~ desda
eco lançados paralslnmento ds()critoraa dG
cumontos.

Coordonada PAnALCLA ~do-pudeaee ter WJ via-o
quê, na fichos UrtRf~o,
todoa os grupos do do-

A linnu3gcm tJocumontário;; .do Tha aurus Eudl ad
e a do MacrotheoGu~us do nCOE.

d) Orgonlzeç;o do arquivo da rocartca da
Criado em 1955. tom como ntribuições a loiturat seloção.
cag~o n rosumo da tr&a Jornais do Rio d Juneiro e um do
10.

jorntlia =
ela 31 1-5-0 J~ u-

, "
Do r.totcricl Go_ocicmodo dia iamcntst Ó vocolh1do

o notici3rl0 de r.'loior dccbaquo por ....a roda vilo d tG~Ui.lQO l.ltiliz'l
dO-ll~ 00 doocritorsa do n:Q;)l\ mws EtiDI:)(0 o -taerothosq! •.ue , cl -
eif1candp-sé os aosuntoG rolat!voc à Educoçêo 9 ót~on orin • -Os rocortoG do jorna Ct dcnoi~ onsl!~ dQ~, aa

rqulvados por assunto e ordem crcnall

, ice. ~
Anualmentot ~ faita uma Dcloç;o do todo o material

arqu!vadot oandQ ~otlrodo o notlc16rio de velor tomp6r~rio, po~ a
. -nocando o dQ'inTOrfi'l3t;ião pCrr.1(IJlcnto •. C!'J a inct31nç~o do Unidad

.do nGprogrario, o notici~rio do valer hiot6rico or5 miaraf lrnado
visando prGsorvar o acorvo.

roz norto' do rcrvlço do R cortoa da ornois, a o- .
lobaraç3o da uma Linto do CongraGoc~s (Necionoist Into~aooricQnoG
a Intornaclon3is) eutias notícias eSo extraídas do r vio s nQc!o.
naia e aGtrangoit~G

5•
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Tondo em vic -n r.::.;fcr,..uloçõo Q antiga Divl-
9:0 rl~Occurnon~pçEo o lnfarmoçEo Pod g6g1ca do Contra Craoilolro
da Poaquiooo (cucecionaist fo~ pr8vi~tn Q inplontaç2o do u~ ser-
viço oncorrogado do c daotrer lnatltul~50o do paEquioa~ pooquis
dores, pooquisas om curoa na 'rua do cducaç;o, fim do pormitir
no lNEP conhQce~ 8 amplltudo o ccroctor!ct!caa d soa ~tiv1dcda
no Brnnil, olGril dia propc~cionat' d3dl:Js qualitativos pn a a dofin!

ção do urno nolítica ncnso compo.
em 1975t f'c·5. publicado o fo tb {}Jê.!:c .-do Pccnu1-

pns .r..~j~c.~c.in.n~tono .Er.~..~l ...JJJ.É ...197~) , r .oul todo de primoiro
levantamento ofetuado atruv~a aD uaotlon~rloa.

A documont~çtO ccnrs'1:rVZ2t'a nu (quipa conotitul-
se do ~uostion:rioa p~o0nchidos s r~lQtó~iua ~~ pc qui$u, ' r fS
rcncit\\.ie o tratado com a lJtili?lli?ÕO da descri toroa do TUe Gl\UnUJ

EUDlsEO A MI\CfWTHt5AU LJS da OCO'" t ~mlo niat.ona da indexaçõo coo!,
danada paralela. p ra a'gar n i da molhor rocuporaç;o do infot-

Dada a tcndêt,cia núX'r.ml do xt1anG~o dcaoa t-
quipBt prOVa-53 o nau doslic~rnanto da tmIPCR, pata constituir-GO,
no ruturo~ numa wnid do iooluda com caroctor!sticae dG D" d
03~oe ~obro Peoquiaa~ EduCQcion~1n no a 11.

I'

MA/r.\lvl'
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A U!"lidad~ dCl Planoj:Jf1u:nto, Coo"'donnçõo Q Controlo

se s, truturotl, OrgtiV~l ..cnt a, cen a nprovnçso do no~1mento Inter-
no do Inotituto' Nacionnl do Entudoü, o 'rc('qu1~nsE:ducac1onoi (po!.,
t:!l!:'iu 5't" 250:, do 23 do Clb~,il do l!r/tj) ombor' j - vissoo prootondo
u~a a$a~sGori6 à Corôncib da Projoto Oocumont~ção e lnrormnção -
duc~cionnl' conforma ~v1donciQ o c~ga. ogrnrna aprosantada n Ra-

"'vi~ta Or~~i.lGira do, E:otudoG Podogónico n, 13~.. '

Tom 6omo cumpst8nciB elaborar, coordonar o contro- ,
ler b Pt'9Qt'omac;ãa anual. f!GicO-rin~nccirG.t aob 3 reoponcólbil1d -
do d Coardonadór~a do Oocumontação a lnformavõan '~ucGc!ono! ,
~am corno o acampanh?mon~o, avalioçio a controle da oxocuç;o rIoL-
co-fintlnceira.. do Projeto ~'1riotit~rlG ~C.:S "Dsocnvolvlmcn~a do su,k
5iotnfllo co 'lnt'ormoçãco Dccurcc: t,.';r WJ ti) üib'. iCDl'érices1t do Pla."lo
Sctorial da Cducaç5a o Culturd 1975 - 1979.

,Vem, . oim, oxorccndo 00 nuns 4~tividodaG do coards '
n3ç50, controlei o acot:J:;>onh me to d;ravéo de l"cali.z~çõo de r€lunl~
õas com' s diverGes 'Unidadaet qu~5.ntoorom coto Coordonod ri G
do lovantamonto sistom6tico do ro~iotro ~ cn~11~a das ituaç;ac,
o5tnbuleoondo itBne da oção (roajur.t $ e ~çõocorrotiv ), goron-

, tindo, ainda, no estéoto oporoclcnal O rluxo conotants d~G tofoL
maçõos po1u preparo G romesna do t'clutórioo à Direção do CSPt/
ItJEP.

, "

/
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CENTRO DE DOCu}lliNTAÇÃODO INEP

SETOR BIBLIOTECA ~ Plano geral de aquisição das obras de interêsse para os
trabalhos técnicos do INEP. Talvez se pudesse reduzir
o número de livros para consulta de estudantes, fazendo
doação a biblitecas escolares ou a bibl~ecas infantis
(livros de literatura infantil)

SETOR DOCUMENTAÇÃO- Para a Legislação Federal as consultas poderiam ser fei
tas através Referência Legislativa ou fichas; prepar,!à
das pela Câmara dos Deputados, conforme entendimentos
posteriores.
A Legislação Estadual ou Nunicipal que viesse a inte •..
ressar ao INEP, ficaria a cargo dos Centros de Pesqui •.•
sas do INEP, cada um abrangendo uma certa área terrri-
torial, desde que todos os Centros fiquem apar~lhados
para organizar a documentação e mantê-Ia atualizada. Ha
veráJnecessidade de adotar o mesmo sistema de classi-

t·.
ficação
-chave)
técnicas

e uma linguagem que seja compreendida (palavras
(Treinamento de Pessoal para aprendizagem de
modernas).

Recortes de jornais •..
Documentos não impressos

SEIDORDE AUDIOVISUAIS - Documentação
Produção ?

SETOR EDITORIAL

SETOR BIBLIOGRAFIA -



f ssistc~:tcftõ.rrlnistrc.tivo A

f::.~"t.i..liD__ Ad~1:L'1i$t,rc:tivo
Secrot~ria Es~ono-dati_~zra?~
j':'""c,..1 ,··..•••.•~I- r-1o ~ ~-;-"i10"';;<;.••.•-7"0Uio>J __ \_t\_ .••_~:., _ ~C"""'-i __ 0-' .

D l.. ••• ', .,.., ~ ('<i • ,.. ••8.l'1..l.0CrCU o G i'o112 ...:;0!""T.LÇOS vtozral.S

Portrd.l'O

1

Contado!'
fJ...1..J-ri '1iV.r ao Col1tabilida~e
~:uxlliai" c.G S~Tv1.ÇOgG~l"o.is

2 60 ft_JS

Z â:)O ·~h
,j

1 O .. -:.'-1

3u rn4!
000 .,"'~"- .r~Ji··...

80 1;n·I
6 O .•.. ,1 ou. '~p'..•...

'1 000 _,11~..•.
750 "..1'.s.1I

500 NF
9Ot> NP
800 '2

200 ti i1IpO areial)

",10 - ,.
LX'~l

:))0 l'
"

~ r><

600 11~t

Ar ,[Ui.v sca

',.

,. ......•....•....
_ ..•_I<.J ••.••L.:._

e Bib io...
2
2000

_8

S)J

~ ..•
:?
'- .~

2 \..fv· ..i
." ..
: • c)

2 0'30 1<~8

1800 !~s
LOJ 'i~5.. .." ....••

2v0 '\:'1
200 -.f

200 ",-,
11.'~..•

9·" J;·l



?I

C. B.'P. E. 2.

lI!

i1u.pel""Vi~~('ir~

Cooroom:idoE'
lt! Assist~·róc.do F!.1vnnçãD

;) 300 ns
3 100 ns
Z800 tH3 Tí,~tllo$ e !-rabalhoo

?t'1blicados
20. !~s.d.st~T&c.de &lucnç'oo
:;0 ti.ssiot", T~c. do Edt:tcação
Au:;tlliar l,(~c. F:ducnção
'\'õt-t· ' ••4 .f!-.i!'i "..~ UI:;...4t'l.:.J.v·

2 }..tOO1,jS Idem
ia 100 W3 !dom
1 500 lrS
lOOO Est'v.dnnte

~,,'ooo ~,.l'>
J v~v' iS~

2 000 113
Z rYJO NS
1000 Ezrtude..l1ta'"-,,,

Aúsis"t;p. Tôo. Espo.. '

t;~~~ri1-1 ""~" t;:g,,.. t;'l""" ,"~ '",,~tt~<-"~ ~tJ,..~ ..•.•..v~. LíJo4,..f",.

'\.";'C"";é" ê7-'! .tY-l "" ~t nj...:J'ti:,J ...,u~~)-.t,A;~__ ·V

1 .1'''1v ••••

ti n 13
lllUto tt

'!"'S. l:! '<i:~V')"'! ~"'-;'~~l:"31'14011?.i ~•.•.-" ~'>.• <.:• .J., J.J '-' ..•~,:,;t\.: .•.•• .}.... ••••.

1::) .c:T ..f,,;."'í •..• ~ !-::$(1io.i .•••.l;.t·t; Y....)...l...

.....:... ~ n:fVCl y"A:,'H o i11G~r;:pleto- '. .\;.~,.:.....:...
t"'~A

,"" Fi'-'/'c1 ~ " ",l:! ;/ , ..•1"-4"""""'"'1.0'J.L"4 ~ 1.J.~~~:1..L·

"li ;r -
v Iv\J'>J\ u:' ,.r

{\ A •
\-...\,\--::''''NV\.~VI

'\

-;.../
J /'-

(




